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CAPÍTULO 1
 

ETNODESENVOLVIMENTO E IDENTIDADE PATAXÓ: 
DA ALDEIA PARA O MUNDO

Data de submissão: 07/04/2022

Simone Jörg
Instituto de Psicologia – Universidade de São 

Paulo
São Paulo - SP

http://lattes.cnpq.br/4679974193151981

RESUMO: Considerado extinto por Darcy Ribeiro 
(1970) o povo pataxó no extremo sul da Bahia, 
na pesquisa de Jörg (2017), apresenta sua luta 
pela defesa do território e identidade pataxó com 
o projeto de Etnodesenvolvimento elaborado 
e implantado na Reserva Pataxó da Jaqueira. 
Litte (2002) esclarece as acepções do termo 
etnodesenvolvimento e seus desdobramentos 
econômicos, políticos e sociais para o grupo 
étnico. Os saberes indígenas convocados 
pelos pataxó encontraram na memória coletiva 
de sua cultura a inspiração e a resistência 
da ancestralidade ameríndia; ressaltada por 
Krenak (2019) ao tecer críticas sobre a narrativa 
hegemônica globalizante capaz de alienar a 
humanidade do organismo de que são parte, a 
natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Etnodesenvolvimento. 
Saberes indígenas. Descolonização da Natureza.

1 O SPI foi instituído em 20 de julho de 1910, sob o decreto de nº 8072 e inaugurado em 7 de setembro de 1910.

ETHNODEVELOPMENT AND PATAXÓ 
IDENTITY: FROM THE VILLAGE TO THE 

WORLD
ABSTRACT: Considered extinct by Darcy Ribeiro 
(1970) the Pataxó people in the extreme south 
of Bahia, in Jörg’s research (2017), presents 
their struggle for the defense of Pataxó territory 
and identity with the Ethnodevelopment project 
elaborated and implemented in the Pataxó 
da Jaqueira Reserve. Litte (2002) clarifies the 
meanings of the term ethnodevelopment and 
its economic, political and social consequences 
for the ethnic group. The indigenous Knowledge 
summoned by the Pataxó found in the collective 
memory of their culture the inspiration and 
resistance of Amerindian ancestry; highlighted 
by Krenak (2019) when criticizing the globalizing 
hegemonic narrative capable of alienating 
humanity from the organism of which they are a 
part, the nature.
KEYWORDS: Ethnodevelopment. Indigenous 
Knowledge. Decolonization of Nature.

Conforme Jörg (2017: pp. 56-58), Darcy 
Ribeiro (1970:171) menciona que no início do 
século XX, imensas regiões “[...] foram ocupadas 
pacificamente pela sociedade  brasileira; e os 
índios que as habitavam passaram a viver nos 
postos indígenas, assentados  em pequenas 
parcelas dos antigos territórios tribais”.

Com o apoio irrestrito do SPI1 (Serviço 
de Proteção ao Índio), o qual teve como 
função “disciplinar” os grupos indígenas que 

http://lattes.cnpq.br/4679974193151981
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ocupavam os sertões brasileiros, por meio de estratégias de assimilação2, fazendo com 
que comunidades abandonassem suas vastas áreas territoriais, para que fossem ocupadas 
por brasileiros que se beneficiariam através de suas terras, áreas prósperas, como é 
apresentado por Darcy Ribeiro, onde se encontravam alguns dos maiores cafezais do 
Brasil, e se desenvolveram grandes cidades    e fazendas, regiões de grandes riquezas, 
assinala Cunha (2010).

Cunha (2010) menciona que para Moonen (1983), na visão do colonizador brasileiro 
as terras dos indígenas eram terras de ninguém e tais, seriam de posse de quem  investisse 
dinheiro e esforço para explorá-las. Entre o final do séc. XIX e início do séc. XX, imigrantes 
europeus ocupavam estados do sul do Brasil, exterminando aldeias indígenas, com a 
justificativa de progresso e prosperidade da nação. Nesta perspectiva, territórios indígenas 
foram cedidos a estrangeiros e os nativos que conseguiam escapar dos massacres foram 
condenados à indigência, como posseiros de uma área territorial, demarcada pelo governo 
e jamais como proprietários3.

O governador do Estado da Bahia, Francisco Marques de Góes Calmom, através 
da Lei estadual de nº 1916, em 09/08/1926, autorizava a cessão de 50 léguas quadradas 
das terras do Estado à União oportunizando aos índios Tupinambá, Pataxó e de outras 
etnias que habitavam o sul baiano a permanência em áreas demarcadas, assegurando a 
preservação das essências florestais naturais. Estas demarcações aconteceram entre os 
anos de 1926 e 1930, efetivadas sob a gerência do Capitão Vicente de Paulo Teixeira da 
Fonseca Vasconcelos4 (PARAÍSO,1989 apud CUNHA, 2010).

Tão logo souberam da demarcação das referidas terras que constavam em lei, os 
fazendeiros locais se mobilizaram para impedi-la: “pois vinham constantemente solicitando 
mediação de áreas onde, antes da reserva, eram consideradas terras devolutas, para 
transformá- las em fazendas de cacau ou de gado”5.

Darcy Ribeiro (1996) ao estudar o Brasil indígena do século XX quanto as etapas 
da integração, elabora duas relações dos grupos indígenas brasileiros, distribuídos por 
categorias referentes ao grau de integração em que cada um deles se encontrava em 1900 
e em 1957, início e fim do período objeto de análise.

Na primeira relação retrata o Brasil indígena em 1900, isto é, a situação em que se 
encontravam os grupos indígenas que sobreviveram até então quanto ao tipo de contato 
que mantinham com a sociedade nacional por meio das categorias “isolados”, “contato 

2 Conforme Cunha (2010), o SPI tinha a intencionalidade de uma re-elaboração de “uma guerra justa” que segundo 
LIMA, Antonio Carlos de Souza. Um Grande Cerco de Paz: Poder Tutelar, Indianista e Formação do Estado No Brasil. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1995, p. 43. Trata-se de “[...] populações que, destruídas, submetidas através da guerra, ou 
tendo sido componentes de variados sistemas e modos de dominação hegemonizados pelo conquistador passaram 
pelo poder tutelar”.
3 MOONEN, Francisco. Pindorama Conquistada – Repensando a Questão Indígena no Brasil. João Pessoa: Alter-
nativa, 1983, p. 57.
4 PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. Os Índios de Olivença e a Zona de Veraneio dos Senhores de Cacau da Bahia. 
Revista de Antropologia (São Paulo), São Paulo, v. 30-32, 1989, p. 79-110. 
5 LINS, Marcelo. Vermelhos na terra do cacau: atividades comunistas no sul da Bahia. Salvador. UFBA. 2007. [dis-
sertação de mestrado].
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intermitente6”, “contato permanente7” e “integrados8” e, no período mencionado, os Pataxó 
encontram-se na categoria “isolados”, ou seja, tribos vivendo em zonas não alcançadas 
pela sociedade nacional , que só haviam experimentado contatos acidentais e raros com  
civilizados.

Ao analisar o quadro 2, ou seja, da segunda relação construída por Darcy Ribeiro, 
Jörg (2017: 43,44) constata a situação dos mesmos grupos em 1957, ou seja, os que 
então permaneciam isolados, os que entraram em contato intermitente ou permanente, 
os integrados e, finalmente os extintos, isto é, os que desapareceram nesse meio século 
como grupos tribais diferenciados da população brasileira, surpreendentemente aponta a 
extinção do povo Pataxó.

Com o lema: “Pra Frente Brasil”, O Brasil, durante a década de 1970, permitia a 
aquisição de terras em prol do desenvolvimento agrário e pecuário: “a essas pessoas eram 
dadas garantias documentais de que não havia a presença de gente naquelas terras e que, 
portanto, poderiam ser colonizadas sem receio”9. Prática usual, nos territórios habitados 
por índios, no nordeste do Brasil, e ignorada pela própria lei, em razão da afirmação que 
nesta região não havia registro de “índios puros” (CUNHA, 2010).

Para surpresa de etnólogos e órgãos de apoio ao índio, a população ameríndia 
cresceu no decorrer da segunda metade do séc. XX, juntamente com o seu desejo de 
autoafirmação frente à comunidade brasileira que, segundo Darcy Ribeiro10 seria explicado 
pelo sentimento de identificação tribal capaz de ensejar a luta travada pelos grupos étnicos 
por conservar sua identidade e autonomia ( IBID, 2010).

Little (2002, p.38) demonstra que os antropólogos começaram a trabalhar com o 
conceito de “desenvolvimento local” com o objetivo de documentar etnograficamente as 
distintas maneiras pelas quais o conceito de desenvolvimento é concebido, operacionalizado 
ou apropriado por distintas sociedades, como contraponto à hegemonia ocidental (DAHL & 
RABO, 1992). O material dessas pesquisas revelou que o desenvolvimento tem múltiplos 

6 A categoria “ contato intermitente” construída por Darcy Ribeiro (1996) diz respeito aos indígenas que viviam em re-
giões que começavam a ser ocupadas pelas frentes de expansão da sociedade brasileira e o determinante fundamental 
de seu destino era, já então, o valor das terras que ocupavam, a critério dos civilizados, ou mesmo seu próprio valor 
como mão-de-obra, quando utilizável para qualquer produção mercantil (...) e, nessa categoria encontravam em 1900, 
57 grupos, 24% do total de 230 (pp.259-260).
7 Estão relacionados na categoria “ contato permanente” as tribos que mantinham, em 1900, comunicação direta e 
permanente com grupos mais numerosos e mais diferenciados de representantes da civilização. Havia perdido em 
grande parte a autonomia cultural, uma vez que se encontravam em completa dependência do fornecimento de artigos 
de metal, sal, medicamentos, panos e muitos outros produtos industriais. Nessas condições se encontravam, em 1900, 
39 grupos indígenas ou 16,9 % do total de 230. (IBIDEM, pp. 261-262)
8 Na categoria “integrados” estão relacionados os grupos que, tendo experimentado todas as compulsões referidas e 
conseguido sobreviver, chegaram ao século XX ilhados em meio à população nacional, à cuja vida econômica se ha-
viam incorporado como reserva de mão-de-obra  ou como produtores especializados de certos artigos para comércio. 
Estavam confinados em parcelas do antigo território ou despojados de suas terras, perambulando de um lugar a outro, 
sempre escorraçados. Compreendiam 29 tribos – 12,6% do total – e, entre todas, eram as que enfrentavam mais precá-
rias condições de vida, maior dependência e miséria. Aparentemente, haviam percorrido todo o caminho da aculturação, 
mas para se assimilarem faltava alguma coisa imponderável – um passo apenas que não podiam dar (IBIDEM, p. 262).
9 MUNDUKURU, Daniel apud Cunha (2010) O Banquete dos Deuses – Conversa sobre a Origem da Cultura Brasileira. 
Coleção Jovem Século 21. São Paulo: Angra, 1999, p. 83.
10 RIBEIRO, Darcy. Os Índios e a Civilização: A Integração das Populações Indígenas no Brasil Moderno. Rio de Janei-
ro: Editora Civilização Brasileira, 1970, p. 212.
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sentidos e que interage em formas diferenciadas entre distintos grupos étnicos e religiosos.
O autor esclarece que o termo etnodesenvolvimento possui duas grandes acepções 

na leitura especializada: (1) diz respeito ao desenvolvimento econômico de um grupo étnico 
e; (2) o desenvolvimento da etnicidade de um grupo social (STAVENHAGEN, 1985), sendo as 
duas acepções não excludentes, ao contrário, existem em relação dialética constante de tal 
modo que é possível afirmar que o desenvolvimento da etnicidade sem um correspondente 
avanço no pano econômico só promoveria a existência de um grupo étnico marginal e 
pobre; e um desenvolvimento econômico que destrói as bases da etnicidade de um grupo 
representaria uma volta à hegemonia da modernização que foi altamente destruidora da 
diversidade cultural. Sendo assim, o foco central de quaisquer programas ou atividades do 
etnodesenvolvimento visa o grupo étnico e suas necessidades econômicas e reivindicações 
políticas. Para tanto, o principal nível no qual se trabalha o etnodesenvolvimento é o local, 
justamente por ser este o nível reduto das maiores oportunidades para os grupos étnicos 
exercerem influência nas decisões que lhes afetam e, consequentemente, promover 
possíveis mudanças em suas práticas econômicas e sociais. Também é no nível local que 
se inicia o processo de construção da autogestão étnica11.

Entendemos por “saberes indígenas” conhecimentos, valores e práticas apoiadas na 
ancestralidade indígena; e que possam até mesmo guardar relações conceituais próximas/
semelhantes com a cosmovisão ancestral do Altiplano andino12.

Vozes indígenas emblemáticas como de Ailton Krenak e Davi Kopenawa, tanto para 
a sociedade indígena como não-indígena, quer a nível nacional quanto internacional, há 
décadas compartilham os saberes ancestrais que, nas palavras do autor Krenak, em seu 
livro “Ideias para adiar o fim do mundo” faz referência ao livro “A queda do céu: palavras de 
um xamã yanomami” de autoria de Davi Kopenawa, como um livro que:

“tem a potência de mostrar a todos que estão numa espécie de fim dos 
mundos, como é possível que um conjunto de culturas e de povos ainda 
seja capaz de habitar uma cosmovisão, habitar um lugar neste planeta que 
compartilhamos de uma maneira tão especial, em que tudo ganha um sentido. 
As pessoas podem viver com o espírito da floresta, viver com a floresta, estar 
na floresta” (p.25).

Krenak faz críticas à narrativa hegemônica globalizante responsável por alienar o 
que se chama de “humanidade” do organismo de que são parte, a Terra, a pensar que ele 
é uma coisa e nós, outra. O autor afirma: “Eu não percebo onde tem alguma coisa que não 
seja natureza. Tudo é natureza. O cosmos é natureza. Tudo em que eu consigo pensar é 
natureza” (pp.16-17).

Nesse sentido, Jörg (2017) apresenta-nos em sua pesquisa de doutoramento os 

11 Para o impacto desejado, tais mudanças precisam ocorrer nos níveis regional, nacional e internacional igualmente, 
conforme Little (2002, p.40).
12 Ver “El Buen Vivir y los saberes ancestrales frente al neoextractivismo del siglo XXI” de Bruna Muriel Huertas Fus-
caldo & Vivian Urquidi da Universidade de São Paulo in: Polis, Revista Latinoamericana, Volumen 14, Nº 40, 2015, p. 
81-99.
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saberes ancestrais do povo pataxó da Reserva Pataxó da Jaqueira e a retomada de seu 
território sagrado, com ajuda coletiva das demais aldeias pataxó do extremo sul da Bahia.

Em 1997, a Terra Indígena Pataxó, Coroa Vermelha, que estava em processo de 
demarcação, incluía a área que hoje denomina-se Reserva Pataxó da Jaqueira. A retomada 
da Jaqueira contribuiu para apressar a homologação da Terra Indígena Coroa Vermelha.

O processo de retomada ocorreu porque na época aquele que se dizia dono da terra 
(a empresa Góes Cohabita13) começou a degradar a área que já estava em processo de 
demarcação para área indígena. Como sua intenção era realizar loteamentos, começou um 
intenso processo de desmatamento. Em 11 de outubro de 1997, os indígenas se reuniram 
e ocuparam a área com a ajuda das aldeias Caramuru, Paraguaçu, Boca da Mata, Barra 
Velha, Mata Medonha e a sede Coroa Vermelha.

Após muitas reuniões e discussões, contando com o apoio de amigos e parentes, 
a ASPECTUR (Associação Pataxó de Ecoturismo) foi reconhecida e registrada em Ata, no 
dia 25 de janeiro de 1999.

Depois de criada a Associação, percebeu-que era necessária a elaboração de 
um projeto que gerasse fundos para garantir a manutenção e proteção da Reserva da 
Jaqueira. Foi assim que uma nova comissão formada por Nitynawã, Aruã, Saracura e Jean 
vão à FUNAI (por se tratar de um órgão federal de apoio aos povos indígenas no Brasil), em 
Brasília em agosto de 2000, apresentar a proposta; tendo sido aprovada em 11 de outubro 
do mesmo ano.

E assim “a Reserva da Jaqueira serve como exemplo de afirmação cultural 
e preservação ambiental em terra indígena. Desde o início do nosso trabalho estamos 
desenvolvendo a conscientização do meio ambiente e também o fortalecimento dos nossos 
costumes e tradições”, afirma a liderança e autora Nitynawã Pataxó (2011, p.44).

Abrir para a visitação de turistas foi a forma encontrada para manter a preservação 
do local, para tanto, são realizadas palestras de educação ambiental e cultural, trabalho 
conhecido como etnoturismo, já que é realizado em uma área indígena. Assim, a visita 
não se restringe a passeio na mata, mas também o conhecimento da cultura pataxó; 
pois “o nosso principal objetivo é o fortalecimento da cultura e a preservação da mata e 
o etnoturismo é um complemento que nos ajuda a manter a Reserva”, segundo a autora 
Nitynawã Pataxó (2011, p.44).

Etnoturismo este que hoje é reconhecimento internacionalmente, salienta Jörg 
(2017).

 

13 “Gleba B” (onde localiza-se a Reserva da Jaqueira) sabia-se então que se encontrava nominalmente em poder das 
imobiliárias Coroa Vermelha - do grupo Góes- Cohabita, com sede em Salvador – e Brasil Colônia - de Belo Horizonte - e 
da empresa agro-industrial “Florestas Rio Doce”, subsidiária da Companhia Vale do Rio Doce” (SAMPAIO, 2010, p.115).
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